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RESUMO 

 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) é umas das principais culturas do Brasil, sendo um 

produto de extrema importância socioeconômica. Além de ser a maior fonte de fibras naturais, 

garante ao País lugar privilegiado no cenário internacional, como um dos cincos maiores 

produtores mundiais. Dado seu grande valor, é importante estar atento a possibilidade de 

ocorrência de pragas e doenças, que podem reduzir significativamente a produção, como é o caso 

do pulgão do algodoeiro, Aphis gossypii, que gera danos diretos (sucção da seiva e injeção de 

toxinas) e indiretos (fumagina, viroses) à cultura. Nesse sentido, o objetivo do trabalho foi 

avaliar a praticabilidade e eficiência agronômica dos inseticidas MOSPILAN WG 

(acetamiprido), IMIDAGOLD 700 WG (imidacloprido), ACTARA 250 WG (tiametoxam), 

SPERTO (acetamiprido + bifentrina), MARSHAL™ STAR (carbossulfano), TALISMAN® 

(bifentrina + carbossulfano), Lorsban® 480 BR (clorpirifós), BENEVIA® (ciantraniliprole), no 

controle do pulgão do algodoeiro, na cultura do algodoeiro, em condições de campo. Realizou-se 

o experimento na Fazenda Experimental da Universidade Federal de Uberlândia Campus Glória 

no município de Uberlândia-MG. Utilizou-se delineamento experimental em blocos casualizados 

com nove tratamentos e quatro repetições, sendo uma testemunha sem aplicação e oito 

inseticidas. Cada parcela constou de seis linhas, espaçadas de 0,5m com cinco metros de 

comprimento, totalizando 15m2. As avaliações foram realizadas aos 0 (contagem prévia), 2, 5, 

10, 18 dias após a primeira aplicação e aos 7, 11, 16 e 22 dias após a segunda aplicação, pela 

contagem do número de pulgões em cinco plantas por parcela, marcadas com um pedaço de 

barbante branco. A aplicação foi feita via foliar, utilizando-se um pulverizador costal da Jacto 

PJB-8C, equipado com barra contendo 2 pontas de pulverização tipo cone vazio, com pressão de 

trabalho de 60 Psi e volume de calda de 200 L/ha. Após a análise dos dados, nas condições do 

experimento, foi constado que o acetamiprido, proporcionou melhor controle do pulgão do 

algodoeiro, apresentando maior índice de controle, com 71% de eficiência, tendo efeito de 

choque (capacidade de eliminar ou incapacitar os insetos rapidamente, após o momento em que 

entram em contato com o inseto, ou seja, agem de forma rápida e imediata), e possui um residual 

maior, permanecendo por um certo período após sua aplicação comparado aos demais 

inseticidas.  

Palavras-chave: Afídeo. Controle químico. Fumagina. Gossypium hirsutum.  

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

Cotton (Gossypium hirsutum L.) is one of the main crops in Brazil, being a product of 

extreme socioeconomic importance. In addition to being the largest source of natural fibers, it 

guarantees the country a privileged place on the international scene, as one of the five largest 

producers in the world. Given its great value, it is important to be aware of the possibility of 

pests and diseases that can significantly reduce production, such as the cotton aphid, Aphis 

gossypii, which causes direct (sucking sap and injecting toxins). and indirect (smog, viruses) to 

the crop. In this sense, the objective of this work was to evaluate the practicality and agronomic 

efficiency of the insecticides MOSPILAN WG (acetamipride), IMIDAGOLD 700 WG 

(imidacloprid), ACTARA 250 WG (thiamethoxam), SPERTO (acetamipride + bifenthrin), 

MARSHAL™ STAR (carbosulfan), TALISMAN® (bifenthrin + carbosulfan), Lorsban® 480 

BR (chlorpyrifos), BENEVIA® (cyantraniliprole), in the control of the cotton aphid, in the 

cotton crop, under field conditions. The experiment was carried out at the Experimental Farm of 

the Federal University of Uberlândia Campus Glória in the municipality of Uberlândia-MG. An 

experimental design was used in randomized blocks with nine treatments and four replications, 

one control without application and eight insecticides. Each plot consisted of six (6) rows, 

spaced 0.5m apart and 5m long, totaling 15m2. The evaluations were carried out at 0 (previous 

count), 2, 5, 10, 18 days after the first application and at 7, 11, 16 and 22 days after the second 

application, by counting the number of aphids in five plants per plot, marked with a piece of 

white string. The application was carried out via the leaves, using a Jacto PJB-8C knapsack 

sprayer, equipped with a boom containing 2 empty cone-type spray nozzles, with a working 

pressure of 60 Psi and a spray volume of 200 L/ha. After analyzing the data, under the conditions 

of the experiment, it was found that acetamiprid provided better control of the cotton aphid, with 

a higher control index, with 71% efficiency, having a shock effect (ability to eliminate or 

incapacitate the insects quickly, after the moment they come into contact with the insect, that is, 

they act quickly and immediately), and it has a greater residual, remaining for a certain period 

after its application compared to other insecticides. 

Keywords: Aphid. Chemical control. Sooty mold. Gossypium hirsutum. 
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1 INTRODUÇÃO 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) é umas das principais culturas do Brasil, sendo um 

produto de extrema importância socioeconômica. Além de ser a maior fonte de fibras naturais, 

garante ao país lugar privilegiado no cenário internacional, como um dos cinco maiores 

produtores mundiais, ao lado de China, Índia, Estados Unidos e Paquistão (SEVERINO et al., 

2019) Se destaca por ocupar o primeiro lugar em produtividade em sequeiro (ABRAPA, 2020). 

Além da fibra, no algodoeiro obtém-se o caroço, usados na produção de óleos e gorduras. 

A torta e o farelo obtidos do processamento caroço, são utilizados para complementar rações 

balanceadas (GONDIM-TOMAZ et al., 2016). 

Segundo estimativas a área a ser plantada na safra 2022/2023 de 1.632,4 mil ha, 

crescimento de 1,95% em relação à safra 2021/22. O estado do Mato Grosso, maior produtor 

brasileiro, deverá destinar 1,169 mil ha para o algodão. Com uma produtividade estimada de 

1,79 mil quilogramas por hectare, a produção prevista é de 2,92 milhões de toneladas, volume 

6,8% superior ao da safra 2021/22. Os fatores que estão impulsionando a cultura são: elevado 

patamar dos preços, dólar valorizado, alta rentabilidade, comercialização antecipada e captação e 

fidelização de novos clientes internacionais (CONAB, 2022). 

Devido tamanha importância, é essencial que se realize a devida condução da cultura, 

realizando controle de pragas e doenças que possam acometer a cultura prejudicando o seu 

desenvolvimento e o sucesso da produção. 

Barros (2018) menciona que as principais pragas da cultura do algodão são Bicudo-do-

algodoeiro (Anthonomus grandis), Broca da raiz (Eutinobothrus brasiliensis), Mosca branca 

(Bemisia tabaci biótipo B), Percevejo castanho da raiz (Scaptocoris castanea), Lagarta falsa-

medideira (Chrysodeixis includens) e o Pulgão do algodoeiro (Aphis gossypii), considerado umas 

das principais pragas da cultura. 

Além de sugar a seiva das plantas, provocando o encarquilhamento das folhas e 

deformação das brotações novas (SANTOS, 1998), esse inseto atua como agente transmissor de 

viroses (PAIVA, 1998). O controle dessa praga é realizado basicamente com inseticidas 

químicos aplicados nas sementes, no solo (granulados), bem como através de pulverizações 

efetuadas após a emergência do algodoeiro. 

Esses insetos são de pequeno tamanho, coloração variável do amarelo-claro ao verde 

escuro; vivem sob as folhas e brotos novos das plantas, sugando continuamente a seiva. A 

capacidade de reprodução desses insetos é enorme, processando-se por partenogênese telítoca 

(sem a necessidade de machos). No início da formação da colônia todos os indivíduos são 
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ápteros, mas, sempre que a população cresce, surgem formas aladas que representam indivíduos 

responsáveis pela disseminação da espécie para novas plantas (EMBRAPA, 2010). 

Os pulgões transmitem o vírus do mosaico-das-nervuras do algodoeiro (VMNA), uma 

virose muito importante desta cultura no país, sendo o seu agente causal o Cotton Leafroll Dwarf 

Vírus (CLDV) (CORRÊA et al., 2005). Se as medidas de controle não forem tomadas a tempo, 

pode ocorrer amplamente em variedades suscetíveis nas principais áreas de produção de algodão, 

causando enormes perdas econômicas às lavouras. Os sintomas do CLDV são caracterizados 

pelo encurtamento dos entrenós, resultando na redução do tamanho da planta, dando uma 

aparência mais compacta que o normal. As folhas afetadas variam a coloração de verde escuro a 

azulada, com amarelecimento das nervuras, ficam com rugosidade e enrolamento dos bordos 

(CHITARRA, 2014). 

Condições favoráveis ao aumento populacional são tempo nublado, quente e úmido e 

ausência de inimigos naturais, já períodos de chuvas fortes reduzem o nível populacional pelo 

controle físico efetuado pelas gotas sobre os pulgões. O período crítico de ocorrência dos insetos 

vai da emergência das plantas ao aparecimento dos primeiros capulhos (EMBRAPA, 2010). 

Ao se alimentar, A. gossypii excreta uma substância açucarada conhecida como 'mela' ou 

'honeydew' que fica sobre a superfície da planta, onde em condições favoráveis para o 

desenvolvimento e crescimento a fumagina, pode reduzir ou impedir a atividade fotossintética da 

planta, sendo também considerado como um agente potencial transmissor de vários tipos de 

viroses (HENEBERRY; JECH, 2001). 

Amostragem de folhas do ponteiro e brotos novos devem ser vistoriados na fase inicial da 

cultura, assim deve ser dada a devida atenção para a presença de indivíduos alados, que indicam 

a proximidade da migração e colonização de novas áreas. Em fases mais adiantadas da cultura, 

atentar também para a presença de honeydew sobre as folhas situadas em posições inferiores 

(EMBRAPA, 2010). 

O controle deve ser feito devido a susceptibilidade das cultivares as viroses, em cultivares 

resistentes, o controle inicia após 25 a 30% das plantas com a presença de colônias. Em 

cultivares susceptíveis, o controle se inicia quando for identificado de 2 a 5% das plantas com 

presença de colônias. Considera-se colônia, uma amostra com mais de 12 pulgões em uma 

mesma folha (MIRANDA, 2022). 

A aplicação de inseticidas para o controle do pulgão-do-algodoeiro deve ser feita da 

melhor maneira, evitando o desperdício de produtos e contaminação do meio ambiente. Para 

isso, é essencial conhecer a praga na lavoura e a distribuição das gotas de pulverização no 

interior do dossel da planta (JUNIOR et al., 2017). 
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É importante que seja feito manejo integrado de pragas (MIP) no algodoeiro integrando 

as ações de manejo de plantas infestantes antes do plantio, durante a safra e após a colheita; 

adoção de biotecnologia associadas ao controle de pragas; seleção de variedades resistentes; 

tratamento de sementes; uso de controle biológico; uso de inseticidas seletivos; manejo de 

resistência a inseticidas; assertividade na aplicação de doses e monitoramento de pragas uma das 

ações mais importantes da estratégia (AGROBAYER, 2020). 

 Tendo em vista a importância da utilização de inseticidas no controle de pulgão-do 

algodoeiro, e sua utilização em larga escala, e os prejuízos que podem causar no cultivo do 

algodão, o objetivo deste trabalho foi avaliar em campo, diferentes inseticidas para controle do 

Pulgão do Algodoeiro, no algodão. 
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2 OBJETIVO 

Avaliar a praticabilidade e eficiência agronômica dos inseticidas MOSPILAN WG 

(acetamiprido), IMIDAGOLD 700 WG (imidacloprido), ACTARA 250 WG (tiametoxam), 

SPERTO (acetamiprido + bifentrina), MARSHAL™ STAR (carbossulfano), TALISMAN® 

(bifentrina + carbossulfano), Lorsban® 480 BR (clorpirifós), BENEVIA® (ciantraniliprole), no 

controle do pulgão do algodoeiro, Aphis Gossypii, na cultura do algodoeiro, em condições de 

campo, na região de Uberlândia-MG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 
 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental do Glória, pertencente a 

Universidade Federal de Uberlândia, no município de Uberlândia, Minas Gerais. A fazenda está 

localizada a 18°57’30”S e 48°12’0”O a uma altitude de 894 metros. De acordo com o sistema de 

classificação de Koppen, o clima da região é caracterizado como clima tropical, com inverno seco 

(Aw), apresentando dois períodos distintos: inverno seco, ameno, com baixa intensidade de 

chuvas e verão quente e chuvoso. Com precipitação pluviométrica média anual de 1479 mm, 

temperatura e umidade relativa do ar média de 21,5°C e 25%, respectivamente. (Figura 1). 

Figura 1 – Mapa de orientação para chegada no ensaio. Uberlândia, 2023. 

 

Fonte: Google Maps, 2022. 
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O experimento seguiu o delineamento em blocos casualizados (DBC), com nove 

tratamentos e quatro repetições (Tabela 1).  

Tabela 1 – Tratamentos, ingredientes ativos, grupos químicos e doses de produtos utilizados no 

algodoeiro em Uberlândia – MG, 2020. 

Tratamentos 
Ingrediente 

ativo  
Grupo químico Dose (p.c./ha)1 

1. Testemunha --   -- 

2. MOSPILAN WG Acetamiprido neonicotinóide 100g 

3. IMIDAGOLD 700 WG Imidacloprido neonicotinóide 70g 

4. ACTARA 250 WG Tiametoxam neonicotinóide 200g 

5. SPERTO 
acetamiprido + 

bifentrina 

neonicotinóide + 

piretróide 
300g 

6. MARSHAL™ STAR Carbossulfano 
metilcarbamato de 

benzofuranila 
0,4L 

7. TALISMAN® 
bifentrina + 

carbossulfano 

piretróide + 

metilcarbamato de 

benzofuranila 

750mL 

8. Lorsban® 480 BR Clorpirifós organofosforado 0,5L 

9. BENEVIA® Ciantraniliprole antranilamida 750mL 
1 p.c. – produto comercial.  

Fonte: Adaptado de Agrofit. 

 

Cada parcela constou de seis (6) linhas com 5m de comprimento, espaçadas de 0,5 

metros, totalizando 15m2 (Figura 2). 

Figura 2 – Mapa de orientação do ensaio. Uberlândia, 2023. 

 

Fonte: Google Maps, 2022. 
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As avaliações foram realizadas aos 0 (prévia), 2, 5, 10, 18 dias após a primeira aplicação 

e aos 7, 11, 16 e 22 dias após a segunda aplicação, pela contagem do número de pulgões em 

cinco plantas marcadas com um pedaço de barbante branco previamente por parcela.  

A aplicação foi feita via foliar, utilizando-se um pulverizador costal Jacto PJB-8C, 

equipado com barra contendo 2 pontas de pulverização tipo cone vazio, com pressão de trabalho 

de 60 Psi e volume de calda de 200 L/ha (Figura 3.). 

 

Figura 3 – Aplicação dos inseticidas na área experimental. 

 

Fonte: O autor. 

Os resultados obtidos foram transformados em log x (x+0,5) e submetidos a análise de 

variância (ANAVA) sendo as médias comparadas pelo Teste de Scott-Knott a 5% de 

significância, utilizando o programa computacional Sasm-Agri (CANTERI et al., 2001).  

Para calcular a eficiência (E%) de cada tratamento foi utilizada a Fórmula de Abbott onde 

E%= ((Testemunha – Tratamento) / Testemunha) *100 (ABBOTT, 1925). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 2 – Total de números de pulgões e porcentagem de eficiência aos 0 (prévia), 2, 5, 10 e 18 dias após a primeira aplicação e 7, 11, 16 e 22 

dias após a segunda aplicação. Uberlândia/2020. 

 PRÉVIA 2 D.A.1ª.A. 5 D.A.1ª.A. 10 D.A.1ª.A. 18 D.A.1ª.A. 7 D.A.2ª.A. 11 D.A.2ª.A. 16 D.A.2ª.A. 22 D.A.2ª.A. 

Tratamento Total Total E% Total E% Total E% Total E% Total E% Total E% Total E% Total E% 

1. Testemunha 163 a 150 a - 114 a - 360 a - 67 a - 115 a - 102 a - 50 a - 117 a - 

72 
2. MOSPILAN WG 101 a 43 a 71 10 b  91 74 a 79 22 a 67 7 b 94 17 b 83 6 b 88 33 a 

3. IMIDAGOLD 700 WG 128 a 46 a 69 100 a 12 292 a 19 218 a 0 102 a 11 96 a 6 52 a 0 31 a 74 

4. ACTARA  250 WG 238 a 83 a 45 26 b 77 101 a 72 142 a 0 113 a 2 44 a 57 49 a 2 23 a 80 

5. SPERTO 362 a 99 a 34 21 b 82 62 a 83 26 a 61 34 b 70 18 b 82 9 b 82 46 a 61 

6. MARSHAL™ STAR 485 a 65 a 57 40 b 65 48 b 87 44 a 34 6 b 95 21 b 79 24 b 52 39 a 67 

7. TALISMAN® 160 a 63 a 58 63 a 45 242 a 33 38 a 43 86 a 25 47 a 54 147 a 0 146 a 0 

8. Lorsban® 480 BR 317 a 153 a 0 154 a 0 156 a 57 138 a 0 192 a 0 28 b 73 53 a 0 31 a 74 

9. BENEVIA® 146 a 74 a 51 76 a 33 145 a 60 50 a 25 52 a 55 60 a 41 21 b 58 35 a 70 

CV (%) 28,47% 28,02% 25,52% 38,99% 46,43% 41,80% 42,06% 54,84% 48,59% 

1 Dias após a primeira aplicação (D.A.1ª.A) 
2 Dias após a segunda aplição (D.A.2ª.A.) 
3 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (5%). 
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Na avaliação realizada aos dois dias após a primeira aplicação o inseticida MOSPILAN 

WG proporcionaram o maior controle, chegando a 71% de eficiência, demonstrando efeito de 

choque sobre o pulgão, sendo seguidos por IMIDAGOLD 700 WG, TALISMAN®, 

MARSHAL™ STAR e BENEVIA® com 69%, 58%, 57% e 51% de eficiência respectivamente, 

não diferindo da testemunha. Os inseticidas ACTARA 250 WG e SPERTO tiveram um 

desempenho menor, nas doses utilizadas, com eficiência de 45% e 34% respectivamente, não 

diferindo da testemunha. Já o Lorsban® 480 BR com 0% de eficiência respectivamente, 

diferindo da testemunha. 

Na avaliação realizada aos 5 dias após a primeira aplicação, o inseticida IMIDAGOLD 

700 WG, manteve demonstrando o pior desempenho, com eficiência de 12%, não diferindo da 

testemunha. Os inseticidas MOSPILAN WG, SPERTO e ACTARA 250 WG, proporcionaram 

o melhor controle, com 91%, 82% e 77% de eficiência, sendo seguido de MARSHAL™ STAR, 

TALISMAN® e BENEVIA® com 65%, 45% e 33% de eficiência. Já o Lorsban® 480 BR 

obteve o pior desempenho com 0% de eficiência, diferindo da testemunha. 

Na avaliação realizada aos dez dias após a aplicação, os inseticidas MARSHAL™ STAR, 

SPERTO e MOSPILAN WG demonstrou melhores controles, com 87%, 83% e 79% de 

eficiência, seguidos do ACTARA 250 WG, BENEVIA®, Lorsban® 480 BR e TALISMAN®, 

com 72%, 60%, 57% e 33% de eficiência, não deferindo da testemunha, já o IMIDAGOLD 700 

WG manteve demonstrado o pior desempenho com 19% de eficiência. 

Na última avaliação após a primeira aplicação realizada 18 D.A.A. o inseticida 

MOSPILAN WG, pela terceira vez, obteve maior eficiência, com 67%, seguido dos inseticidas 

SPERTO, TALISMAN®, MARSHAL™ STAR e BENEVIA®, com 61%, 43%, 34% e 25% de 

eficiência, não diferindo da testemunha. Os inseticidas Lorsban® 480 BR, ACTARA 250 WG 

e IMIDAGOLD 700 WG obteve os menores resultados com 0% de eficiência, diferindo da 

testemunha. 

Na primeira avaliação após a segunda aplicação realizada aos 7 D.A.A. os inseticidas 

MARSHAL™ STAR obteve maior controle, com 95% de eficiência, seguido do MOSPILAN 

WG, SPERTO, e BENEVIA®, com 94%, 70% e 55% de eficiência, não diferindo da 

testemunha. Já os inseticidas TALISMAN®, IMIDAGOLD 700 WG e ACTARA 250 WG 

obteve os menores valores de eficiência, com 25%, 11% e 2%, não diferindo da testemunha. O 

inseticida o inseticida Lorsban® 480 BR obteve o pior desempenho com 0% de eficiência, 

diferindo da testemunha. 
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Na segunda avaliação após a segunda aplicação realizada aos 11 D.A.A. os inseticidas 

MOSPILAN WG e SPERTO apresentaram eficácia de 83% e 82%, seguido do MARSHAL™ 

STAR, Lorsban® 480 BR, ACTARA 250 WG e TALISMAN®, com 79%, 73%, 57% e 54% 

de eficácia, não diferindo da testemunha. Os inseticidas BENEVIA® e IMIDAGOLD 700 WG 

obteve os menos resultados, com 41% e 6% de eficácia, não diferindo da testemunha. 

Na terceira avaliação após a segunda aplicação realizada aos 16 D.A.A. os inseticidas 

MOSPILAN WG e SPERTO manteve os melhores resultados, com 88% e 82% de eficácia, em 

seguida o BENEVIA® e MARSHAL™ STAR com 58% e 52% de eficácia, o inseticida 

ACTARA 250 WG obteve 2% de eficácia, não diferindo da testemunha. Já os inseticidas 

IMIDAGOLD 700 WG, Lorsban® 480 BR e TALISMAN® obteve os piores resultados com 0% 

de eficácia, diferindo com a testemunha. 

Na última avaliação, realizada aos 22 D.A.A. o inseticida ACTARA 250 WG, obteve 

maior controle, com 80% de eficácia, os inseticidas IMIDAGOLD 700 WG e Lorsban® 480 BR 

atingiu o mesmo valor de eficácia, com 74%. Os inseticidas MOSPILAN WG, BENEVIA®, 

MARSHAL™ STAR e SPERTO obteve 72%, 70%, 67%, 61% de eficácia, não diferindo da 

testemunha. Já o TALISMAN® demonstrou o pior desempenho, com 0% de eficácia, diferindo 

da testemunha.  
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Figura 4 – Eficiencia (%) dos inseticidas após 2, 5, 10 e 18 dias após a primeira 

aplicação. Uberlândia/2020. 

 
1 Dias após a primeira aplicação (d.a.a.).  
2 Porcentagem de Eficiência E%=[(testemunha-tratamento) /testemunha] *100 (ABBOTT, 1925). 

 

Figura 5 - Eficiencia (%) dos inseticidas após 7, 11, 18 e 22 dias após a segunda aplicação. 

Uberlândia/2020. 

 
1 Dias após a segunda aplicação (d.a.a.).  
2 Porcentagem de Eficiência E%=[(testemunha-tratamento) /testemunha] *100 (ABBOTT, 1925). 
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Camara (2020) conduziu pesquisa de campo visando a análise da eficiência de inseticidas 

no controle de pulgão onde o acetamiprido, acetamiprido+bifentrina, foram os melhores 

tratamentos para todas as avaliações, assim como demonstrado no presente trabalho onde o 

acetamiprido associado ao MOSPILAN WG foi o melhor tratamento empregado tendo efeito 

choque e um bom efeito residual, seguido do acetamiprido + bifentrina (SPERTO) 

Straioto et al. (2004) avaliou a eficiência dos inseticidas no controle do pulgão do 

algodoeiro, onde o tiametoxam e carbossulfano + tiametoxam apresentou eficácia igual ou 

superior a 82% no controle do pulgão do algodoeiro, sendo que neste presente trabalho  o 

inseticida tiametoxam (ACTARA 250 WG) apresentou cinco dias após a primeira aplicação 

uma eficiência de 77%, e na última avaliação com vinte e dois dias após a segunda aplicação 

apresentou 80% de eficiência no controle do pulgão do algodoeiro. O inseticida carbossulfano 

(MARSHAL™ STAR) obteve uma eficácia de 95% após sete dias depois da segunda aplicação. 

Mesmo o experimento ter sido em diferentes regiões e ter uma pequena diferença significativa de 

eficácia, ambos apresentaram um bom controle do pulgão.  

Peres et al. (2013) avaliaram a eficiência de inseticidas em sugadores na cultura do 

algodão em Cassilândia-MS, sendo constatado que o inseticida carbossulfano, representado no 

presente experimento pelo produto MARSHAL™ STAR apresentou comportamento similar ao 

encontrado nesta pesquisa, onde houve oscilação da eficácia do inseticida, chegando a 95% na 

avaliação realizada 7 dias após a segunda aplicação, com queda gradativa, ficando com 67% aos 

22 dias após a segunda aplicação, o que pode ser explicado pela variação no número de pulgões 

encontrados na testemunha, que apresentou muita variação entre as avaliações. 

Medeiros (2015) ao avaliar a eficácia do controle químico de artoprodes-praga na cultura 

do tomate, na região de Fortaleza – CE, utilizando inseticidas similares aos empregados nesta, 

não foram encontradas diferenças significativas entre os tratamentos, podendo estes resultados 

estarem associados ao clima e à temperatura do local do experimento, já que de acordo com os 

autores o limite térmico superior de desenvolvimento (TS) é de 25°C para ninfas de M. persicae 

e, quando estas são submetidas e mantidas a 30°C pode-se obter 100% de mortalidade, o que 

contribui para o bom desenvolvimento desta pesquisa. 

Bellettini et al. (2002) avaliou os inseticidas carbossulfano, acetamiprido e imidacloprido, 

onde obtiveram 80% de eficácia, no controle do pulgão Aphis gossypii, tanto na primeira e 

segunda aplicação. Neste presente trabalho os inseticidas carbossulfano (MARSHAL™ STAR) e 

imidacloprido (IMIDAGOLD 700 WG) obtiveram resultados próximos e maiores a 80%, com 

destaque ao inseticida acetamiprido (MOSPILAN WG), havendo sempre um ótimo controle no 
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pulgão do algodoeiro, durante todo o experimento realizado. Visando assim, um bom controle do 

Aphis gossypii de ambos trabalhos.  
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5. CONCLUSÃO 

Nas condições do experimento o inseticida MOSPILAN WG (acetamiprido), apresentou 

maior eficácia, tendo efeito de choque e maior residual de controle em relação aos demais 

inseticidas avaliados. 
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